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                                                    Parecer nº 326/2016 CEC/RS

 

O projeto “1ª. MOSTRA INFANTIL DE CINEMA E
SUSTENTABILIDADE” é recomendado para a
avaliação coletiva.

 

1.  O projeto cultural “1ª. Mostra Infanti l  de Cinema e Sustentabi l idade”, inscri to na categoria Audiovisual ,  está
apresentado pela produtora Graziela Calvano Ferst,  CEPC 6026, com real ização prevista para o período de 10
a 12 de março de 2017 na Cinemateca Capitól io em Porto Alegre. Aletéia Patrícia de Almeida Selonk será a
diretora da Mostra, que irá coordenar todas as at ividades, programação, curadoria e produção. Regina Helena
O’Donnell  da Si lva exercerá a função de produção executiva, Carlos Frederico D’Avi la Pinto fará a curadoria
dos f i lmes para a Mostra, José Antônio Maia Araújo ministrará a of icina de f l ipbook  e Fel ipe Faccioni será o
contador. O projeto prevê que todas as at ividades sejam gratuitas e foi orçado em R$ 205.495,00 (duzentos e
cinco mil ,  quatrocentos e noventa e cinco reais), sendo habi l i tado o valor de R$ 136.095,00 (cento e tr inta e
seis mil  e noventa e cinco reais).

A Mostra Infanti l  de Cinema e Sustentabi l idade é um projeto de mostra cinematográfica que vai exibir 15 f i lmes
de curta e 03 de média-metragem, voltados à temática da sustentabi l idade e meio ambiente dedicado, ao
público infanti l .   Durante três dias, serão real izadas exibições de curtas e um média-metragem dedicados à
temática ambiental,  ecologia e sustentabi l idade.

Objet ivando apresentar o mundo do cinema às crianças, atendendo a cri tér ios de qual idade e adequação,
assim como a relevância cultural e pedagógica, o projeto pretende contemplar 1.476 crianças nas sessões de
cinema que suscitarão a importância da abordagem das questões ambientais. Serão exibidos dezoito f i lmes
sobre essa temática, visando desenvolver senso cri t ico, percepção sobre o meio em que vivem e promover
analogias experienciais.

Complementarmente, será montando um espaço de interação infanti l ,  com mobil iár io e brinquedos, onde o
público infanti l  será acompanhado por animadores. Part indo da premissa de que a anál ise e a discussão
permitem que a informação transforme-se em conhecimento, o proponente incentivará, após as exibições, a
troca de impressões sobre a temática exposta, nesse espaço a ser montado no saguão do Capitól io.

Serão ofertadas duas of icinas sobre produção de f l ipbook ,  abordando técnicas de produção de conteúdo,
at ingindo 24 crianças, divididas em duas turmas. Nessas of icinas, os alunos terão espaço de ut i l ização da
imaginação, cr iando e assimilando o mundo do cinema, interagindo com outras criações.

Segundo o proponente, um dos objet ivos é proporcionar inclusão social e cultural,  levando o cinema para
todos, promovendo temática que evidencia a importância da ut i l ização dos recursos sem danif icar o meio
ambiente.

Para just i f icar sua proposta, o proponente af irma que os canais de televisão que exibem programação infanti l
não apresentam curtas ou médias-metragens, um produto audiovisual adjacente geralmente visto em fest ivais e
canais de TV específ icos para o públ ico adulto. Além da formação de plateia para o cinema produzido no
Brasi l ,  de forma a sustentar a cadeia produtiva audiovisual.  A ut i l ização do cinema como veículo e ferramenta
de ensino-aprendizagem oportuniza enfocar os aspectos culturais, históricos, l i terários e polí t icos, o que só
ocorre quando há a ref lexão sobre os temas tratados nos f i lmes.

 

É o relatório.

 

2.  O projeto está apresentado dentro das normativas previstas pela legislação vigente e, através de seus
anexos, é possível compreender a proposta, apresentando um relatório acerca de seu conteúdo.

Os nobres propósitos deste projeto se chocam com alguns i tens orçamentários. O conselheiro relator reabi l i ta
a glosa 1.8 – Locação de projetor digital ,  R$ 10.000,00, e oferece glosa às seguintes rubricas:

Item – descrição Proposto Permanece
1.1      Direção R$ 16.000,00   R$ 10.000,00
1.3      Coordenação de Produção R$ 12.000,00 R$ 8.000,00   
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2.7      Assessoria de Imprensa R$ 5.000,00 R$ 3.000,00
3.2      Assessoria Contábi l R$ 2.500,00     R$ 1.250,00
3.3      Assessoria Jurídica R$ 2.000,00 R$ 1.000,00
3.4      Gerenciamento   R$ 11.000,00     R$ 5.500,00
3.5      Agenciamento R$ 12.000,00    R$ 6.000,00
   
 Total da Glosa: R$ 25.750,00

Atente-se que, mesmo com as glosas oferecidas pelo SAT e as demais acrescidas por este conselheiro relator,
o projeto ainda ut i l izará R$ 46.250,00 em funções de curadoria, agenciamento, gerenciamento, assessorias
jurídica e contábi l ,  coordenação de programação, assistência de produção e direção, o que signif icam valores
suficientemente altos para f inanciar outras iniciat ivas culturais igualmente meritór ias. A just i f icat iva da
movimentação da economia da cultura não se sustenta quando essa se baseia exclusivamente na ut i l ização
dos recursos públ icos.

Já é tempo daqueles que desejam beneficiar-se de isenções f iscais entenderem que implantar rubricas que
contém idênticas funções em diferentes i tens orçamentários pode ret irar o mérito de excelentes projetos.
Também se faz necessária a compreensão de que é imprescindível que as equipes sejam racional izadas a f im
de que o investimento no produto artíst ico ou formador receba, no mínimo, recursos similares àqueles da
esfera gerencial e de produção. Legendas são bem-vindas.

É de se lamentar que não esteja evidenciada a inclusão de crianças e adolescentes cegas ou surdo-mudas,
assim como com outras deficiências, visando ampliar ainda mais o espectro desta iniciat iva.

Quando da distr ibuição dos ingressos, as propostas contidas neste projeto se mostrarão ainda mais
pert inentes caso sejam considerados os projetos sociais do Município.

A iniciat iva mostra-se oportuna, considerando que a arte do cinema, principalmente aquele voltado ao públ ico
infanti l ,  encontra escasso espaço de exibição. Isso se vê agravado quando se trata do mercado para curtas ou
médias metragens. A produção de curta e média metragem merece ser est imulada, assim como o públ ico
infanti l  necessita oportunidades como esta apresentada pelo projeto.

Sua relevância está ampliada quando a Curadoria busca dezoito t í tulos que versam sobre as questões de
sustentabi l idade ambiental.  Temas como esse não podem deixar a pauta de prior idades, considerando que o
público infanti l  merece receber tais informações na formatação artíst ica a f im de que sensibi l idade artíst ica e
consciência social andem juntas. 

O projeto alcança ainda maiores credenciais para usufruir dos benefícios f iscais ao produzir uma oficina que
promoverá uma imersão do públ ico infanti l  na magia do cinema, permit indo que surjam criações que promovam
o nascimento de novos cineastas ou, no mínimo, cinéfi los. O ambiente onde tais of icinas serão real izadas
permit irá que, além de seu conteúdo, o cinema esteja al icerçado na vida destes infantes. 

Outro complemento que sol idi f ica o mérito da iniciat iva é a implantação de um espaço infanti l  onde o públ ico
poderá aprofundar a temática ambiental inter-relacionando-se com os demais, oportunizando, assim, o
intercâmbio de opiniões e desenvolvendo senso crít ico.

 

3.  Em conclusão, o projeto “1ª Mostra de Cinema Infantil  e Sustentabilidade” é recomendado para
a Aval iação Colet iva, em razão de seu mérito, relevância e oportunidade, podendo captar recursos através de
renúncia f iscal até o l imite de R$ 120.345,00  (cento e doze mil ,  trezentos e quarenta e cinco reais) do Sistema
Unif icado de Financiamento Pró Cultura RS.

 

Porto Alegre, 07 de dezembro de 2016.

 

 

 

 

Marco Aurélio Alves

Conselheiro Relator


